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responder à pergunta fundamental da filosofia.”, portanto, seria dever da filosofia 



“

”. 





, “Uma tese teórica é aquela que se propõe a

”. 

(1985, p.13) como “ gênero de vida mais desejável”



, “A ausência de agitação na mente”

, “Seu questionamento inicial 



.” O ponto 

“A vida não é um bem que se deve conservar a todo custo: o que importa não é estar vivo, mas 

sim viver uma vida digna.” 

“Ele 

” 

“

” (



zōon politikon



“Q

“



” 





“

”











onde o corpo é um mero “[...] instrumento da alma”. Além disso, rompe com 

“Tudo o 

algum atributo de Deus”. Deste modo, não podendo ter sua duração 

efeitos. (E1 prop.28) “

”

“é uma falsa aparência de liberdade”

“Não



“meu 

de minha vontade”

“neste mau uso do livre que se encontra a privação que constitui a forma do erro.”



“O 

” (E4, pro

A vontade é um “esforço, à medida que está referida apenas à mente” (E3 prop9). O apetite 

filósofo, “o apetite juntamente com a consciência que dele se tem” 

por alguma afecção e também “O desejo não é senão o próprio esforço por agir” (E4 

“

”

é “alegria, acompanhada da ideia de uma causa exterior” e o ódio, uma “tristeza, acompanhada 

e uma causa exterior” (E3 prop.



“O 

” (E4 prop.46).

“Quando a alma 

” (E4 prop.55).

. A esperança é “uma alegria 

e uma coisa futura ou passada de cuja realização temos dúvida”. 

O medo é “uma tristeza instável, surgida da imagem de uma coisa duvidosa” (E3, prop.18, 

l: “Por

compreendo todo gênero de tristeza e especialmente aquilo que agrava uma saudade.”

“O conhecimento do bem e do mal nada mais é do que o 

, à medida que deles estamos conscientes” (E4 prop8).



“

os que lhe correspondem”

“o caminho seguido pelo vulgo, isto é, 

”

“Digo que uma ideia é inadequada ou mutilada 

natureza.” (



“O esforço 

”



de superar as paixões tristes: “A beatitude não é o prêmio da virtude, mas a própria virtude” 

a é defendida por Canto (2018, p.97) como “propósito 

mesmo da sua filosofia”. Este, portanto, seria o ponto ápice da sua 

“Cada coisa esforça

si, por perseverar em seu ser” (E3 prop6). O 



eforça que “no 

se chama apetite; na alma (mente), desejo”.

“

porque é expressão da potência infinita da substância”



“

da tradição teológica.”

. Ele afirma explicitamente. “

”

(E4 prop.67) “O homem livre em

“ ausa exterior.” (E3 

(E4 prop.3) “A força em virtude da qual o 

”



“a impotência humana para regular e refrear os afetos”

, temos na (E4 prop.18 escólio). “Aqueles que se suicidam são 

natureza.”. 



“

”

“

” 



, pois, “A partir do estado em

.”

“o medo é a caus

”
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